


aba:ndonará, mas continuará ainda a vir a,qui todas ,as vezes que estiver­
nLOS reunidos. assim como Y gartua, seu espírito esta,rá presente a

ajudar-l1os e a encorajar-nos".
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"Em trinta clias,a Sociedade ele lVIedicinCl vem, pela terC'eira vez.
ele um cons6cio. '

Ontem foi o Ygartll<l, hoje pela manhã o Oast1'o, agoraó o Hugo.
Deus nos tem dado uma muito grancle provaç.ão. Nós já não temos

mms Só um pezar profundo e uma saudade imensa. Hugo, tú
foste um dos esteios da nossa soeiedade. Durante anos.e anos, tú
sempr,e lá estavas a tl'.'ahallwr, a apresentar casos, ,a clisentir e a estudar.
No ano .foste 'O nosso Presidente. Com teu espírito ,empreende­
dor, lúcido e brilhante, deste um grande impu1so à Sücieda,de. Parece
que nósadvinhamos que o teu fim ,esta'va próximo e, te el\egendo para di­
rigir os destinos ele nossa asso:cia<,;ão, qU121emos mostrar-te quanto varlias
E' oqnanto representavas para nós. Nunca mais ser,ás esquecido,.

que durante muitos anos, convivi intimamente eonÜgo, :pO'S'SO

c1iz,er ,co.mo e'l'as 'cu:lt'O:, posso afirmar CÜ'llliO eras 'bom.
Sofreste mais,muito mais que os outros. Porque safbialS, do teu es­

tado, reconhecias o teu mal, tinhas certeza do teu próximo fÍln. E, no
entanto, nnnc'a te 'e'l1tI"cgaste aü desanimo, ao desespero, e à revO'tta. Mas
sempre para la .frente, estudaste e traba;l!haste quasi a:úé o último 'insbante.
Pl~olcuravas dar aos outros, aos teus doentes. àqueles que te ,procuravam,
o conso\lü, o carinho e 'o conforto que te eram negados. Tu que não tinhas
(~ura, 'Cluaste muita gente.

A. tua força, a tua paóência vinham de Deus.
Porque acr,editavas, foste sempre o lnesmo até a morte. A morte

para ti eTaCl esperança de uma, nova vida. Entr,a,ste, agoDa, neSita senda.
Que 'Ü teu 'Corpo descance em paz e que tua a!lma paire serena na f€Ji­
eidwde eterna".

PHOFEH:IDAS PE,LO PHOl". AIjVAH,Q Bct\R,oEiLüS
J;lE:RIHEilTR,J\, POlt OGAISIÃ{) DO SE,PUIlrAIl\,fEiNrrO DO

DR. lIUGO P. HTBEIR.O

INAUGURADO NO lNsrl'FPlyrO P AiSrrEUR, DEiSrI'ACAPI'TAL, O
RJEITRArrO DO EX-PiR;EiSI'DEINTE DA SOCIEIDADE DE, ME'DII­

CTNA DE PORlrO .AIiEj.Q:I{,E

Discurso do DI'. ~J. :l\'!aya F'ai11ace:
Na iSéde do Serviço de Prof'illaxia da Raiva do Depairtallll'ento E's­

t,wdualde iS,aúde (Instituto Pasteur de Porto .AJlegre), rea'1i!zou-se em 10
de setembro, de 1941 a i'l1aug'uração do retrato do Dl'. Hugo Pinto R,i­
beiro, ex-,cnefe daqude serviço e falecido nesta capital em ag.osto do mes­
mo ano.

Durante o ato, qne teve o compar,ecimento :d~o Dl'. Bonif,aóo Gosta,
diretor gerail do D. E,.,s., do prof. Alvaro Bal'icelos Ferreira, !presidente
da Soóedalde de Medicina, de grande número de colegas e de membros
ela fa:mHia do Dl'. Hugo Ribeiro, usou da pal1avra o Dl'. tJ.Maya F'ail-
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mo, ° da
e

abandonou o
bora sua clara,
JUiaVa com

Instado

A atiua-ção de Hug'o Ribeho nos serviços de saúde do Estado, ini­
ciou-se" com brilhantismo, em 1921, quando, submetendo-se a ,concurso
para;rnéc1ico auxülÍar da ,antiga. Diretoria de Higiene, conquistou 02.0

1ugaI', havc,ndo obtido o 1.° 'O já professor Fernamdo de Freitas e 'CaSltro,
-cujo nome CDm sa.udade e veneração, senÜmento,s que,estou

tambemanimam a todos os col,cgas, 'amigos ou disdlpu-
los desse outro nosso inoílvic1ável companheiro de traballho.

Relevantes foram os serviços que, desde lo,go,HUigoRibeiro pres-
tou à coletivicl,ac1e no combate à endemía de qneentão asso~:ava

e vári'os do interior. 'Ü que foi esse !tenebroso
as dificuldac1es e ,lutas dos técnicos i11-

saúúc1epiihlica, só as IPoderão aVHJliar os
doença pesti1enciaJle não i,grl'oram a

dos recursos de que ,dispunha, naquela épüca, '0 apar,elha­
rnento sanitário do Estado. Em o nO'S80 pranteadOCÜilleiga COIll­

tinnoll a com inalter:ável correção e alto senso der:espolll­
todos os enc1argos que lhe foram comeüdos, inclulsive ü úl1ti­

desta casa,cujos funcionários, par !Ce1'to, :z~la:rão c'olm
a do elhefe justo e cO':mpreensiv'Ü :qrue não

lhe fôra ,confiado, trabalhanc1oserenamente, em­
os prenúncios do fim que se aproxÍ.

pela dienteba séleta que o procurava e já icomíbalHclo pella
nos úlúthnos tempos, nem semprepôdedediCair

a a,tivi,clade que, em outras cirC'lJnstáncias, sería ele
capaz. Ent:r~etal1to, scmprecüntamos (:om o seu valioso apôioem todas
as üportunidades em que se fazi,a mister colocar ,ao serviço do Departa­
mento de Saúde a sua incontestável influência nos eírcul10s médieo-sodais
de Porto e do País. Represenion-ocom Ibril1ho na 1.a üonfieJr:ê:ncia
Nalcional de combat,e à Sífilis, exerceu oeargo de 'viee-:pl~esid~ITte da, 80­
ciedadede por várias vezes animou 'com sa:hedoria, suas r'8U­
niões e, quando na direção ela tracUcionale prestigiosa Sociedade de Me­
cl1cina de Porto contribuiu poderosamente prura estr,eitar o Í:n­
vel'câmbio científico dessas duas entidades. Concorreu assim, >com eri­
vi'vi.!,vL'U'" para o aprimoramento da ,cultura e para a comunhão €,~iritU'al

d,a CJ1asseméc1ica riogTa!ndens:e.
}1-'uncionário integro e capaz, dermatologista de renome, pe\'S:quisa­

,dor ele reputação firmada, legítimo expoente (le sua ,dasse, o nosso sau­
doso ,companl1eiro, portanto, serviu com dignidade a terra que lhe foi
o berço, e ,bemmerece:uesta justa '8 si'ncera consagração, à sua mem,6riia".




